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Non-verbal predication may involve a fully or partly inflected copula verb, an invariant particle, a 
bound copula or no overt copula at all. In the case of Aguaruna (Jivaroan), Overall (2008) describes 
three possibilities for equative/attributive clauses: (i) the unmarked predicate nominal may be 
juxtaposed to the subject, resulting in a genuinely nonverbal clause; (ii) the predicate nominal may 
have an enclitic copula; and (iii) a separate fully inflected copula verb may be used. Option (iii) is in 
complementary distribution with the other options, and is obligatory in most non-present tenses; 
most non-finite clauses; and where the subject is plural. The enclitic copula has present and remote 
past tense forms, and is marked for the obligatory verbal categories of person and mood; these are 
marked as in finite verbs for first and second person subjects (cf. 1, 2), but third person forms are 
phonologically reduced portmanteaux (compare the finite verb in 3 with the copula enclitic in 4). 
 
(1) wɨɰa-ha-i 
 go.IPFV-1sg-DECL 
 ‘I am going’ 
(2) awahuni=it-ha-i 
 Aguaruna=COP-1sg-DECL 
 ‘I am Aguaruna’ 
(3) wɨɰa-wa-i 
 go.IPFV-3-DECL 
 ‘s/he is going’ 
(4) muunta=i 
 big=COP.3.DECL 
 ‘s/he is an adult’ 
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From the material available for Candoshi, an isolate with a long history of contact with Jivaroan, it 
seems that this language also has an enclitic copula; cf. (6), where the noun root in (5) is followed by 
[tšá] to give an equative clause (from Tuggy 2008 [1977]: 6). 
 
(5) múnto ‘rana [frog]’ 
(6) múntʰtšá ‘es una rana [it is a frog]’ 
 
This paper will report on work currently underway on Candoshi, and compare the grammatical 
properties of copular and verbless clauses with those of Aguaruna. I will also comment on the use of 
copula enclitics from an areal perspective, in the light of Muysken’s (2010) work in which he argues 
that the copula of Ecuadorian Quechua is similarly enclitic to the predicate nominal, and suggests 
that this may have come about through contact with the Jivaroan language Shuar. 
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 Até o final do século XX a chamada Arqueologia Tupi tratou basicamente dos vestígios 
materiais relacionados aos antigos falantes de línguas Tupi-Guarani do litoral e do sul do país. 
Muitos modelos foram criados para explicar a história de dispersão desses, a maior parte deles 
apontando para a Amazônia meridional como provável região de origem desses movimentos. Talvez 
devido à escassez de pesquisas, esses modelos acabaram por trabalhar pouco os dados históricos e 
arqueológicos dos muitos grupos falantes de Tupi-Guarani oriundos do sudeste amazônico e, em 
especial, dos grupos relacionados às outras nove famílias que compõe o tronco Tupi, a maioria delas 
localizada no sudoeste amazônico: os dados linguísticos bastavam! Entretanto, na última década 
houve um aumento expressivo sobre o conhecimento da arqueologia dos Tupi-Guarani e dos demais 
Tupi, na Amazônia. Esses dados (estilísticos, cronológicos, de padrão de assentamento etc.) são um 
convite para uma reflexão, junto com a linguística e antropologia, sobre possíveis interpretações 
sobre o passado desses grupos. Nessa apresentação serão apresentadas algumas dessas 
interpretações. 
 
 


